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Entre escolhas conscien-
tes, amor diário e competências 
invisíveis, uma mulher angola-
na redefine o conceito de su-
cesso feminino a partir do lar.

Durante muito tempo, a so-
ciedade ensinou-nos a associar 
sucesso feminino a cargos, salá-
rios e visibilidade pública. Mas há 
histórias que desafiam esse olhar 
limitado e nos obrigam a repen-
sar conceitos profundamente 
enraizados. A história de Jéssica 
Emília Muachizanga Muambeno, 
33 anos, natural de Luanda  An-
gola, é uma dessas narrativas que 
não gritam, mas transformam.

Mais do que rótulos como 
“dona de casa”, “esposa” ou 
“mãe”, Jéssica define-se como 
alguém em constante apren-
dizagem. Uma mulher curiosa, 
com sonhos próprios e uma von-
tade contínua de evoluir  mes-
mo quando essa evolução acon-
tece longe dos holofotes. “Sou 
alguém apaixonada por criar 
ambientes harmoniosos e por 
nutrir relações”, afirma, com a se-
renidade de quem conhece o va-
lor do que constrói diariamente.

A decisão de deixar a vida 
profissional para se dedicar in-
tegralmente ao lar não surgiu 
de imposição, mas de propósito. 
Jéssica escolheu estar presente. 
Presente nos momentos peque-
nos e grandes, nos detalhes que 
constroem memórias e estabili-
dade emocional. “Quis construir 
um lar que fosse um refúgio de 
cuidado, amor e estabilidade. 
Priorizei tempo e atenção algo 
que o ritmo profissional mui-
tas vezes não permite”, explica.

Como toda grande mudan-
ça, a transição trouxe desafios 
emocionais. Houve insegurança, 
dúvidas e a necessidade de re-
definir a própria identidade. “No 
início, foi difícil encontrar valor 
no que é invisível aos olhos da 
sociedade”, confessa. Adaptar-se 
a uma nova rotina e lidar com 
julgamentos externos exigiu ma-
turidade e autoconhecimento.

Gerir um lar está longe de 
ser simples. Pelo contrário, exi-
ge competências que raramente 
são reconhecidas: organização, 
planeamento, inteligência emo-
cional, gestão financeira e re-
solução constante de conflitos. 
Tudo isso acontece diariamente, 
sem aplausos, mas com impac-
to direto na estabilidade familiar.

“O trabalho no lar é a base 
da estabilidade emocional, so-
cial e até financeira da família”, 
sublinha Jéssica. É esse trabalho 
silencioso que permite que ou-
tros sonhem, estudem, traba-
lhem e avancem com equilíbrio.

SER DONA DE CASA TAMBÉM É SUCESSO: 

A coragem invisível de Jéssica 
Emília Muachizanga Muambeno

EMPREENDEDORADE  SUCESSO
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Apesar de 
sentir respei-
to por parte de 
muitas pessoas 
próximas, Jés-
sica reconhece 
que ainda existe 
desvalorização 
social deste pa-
pel. Os resulta-
dos nem sempre 
são mensuráveis, 
mas são pro-
f u n d a m e n t e 
sentidos. E é 
aí que entra a 
força interior.

Num mun-
do que frequen-
temente mede 
valor em títulos 
e rendimentos, 
lidar com a pres-
são social é um 
exercício diário. 
Jéssica escolheu 
focar-se no essen-
cial. “Procuro cen-
trar-me no bem-
-estar da minha 
família e no orgu-
lho do trabalho que 
realizo. Celebrar 
pequenas con-
quistas diárias for-
talece a minha au-
toestima”, partilha.

Ao longo 
deste percurso, 
descobriu em si 
uma força que tal-
vez nunca tivesse 
sido testada de 
outra forma: resi-
liência, paciência 
e capacidade de 
adaptação. Apren-
deu, sobretudo, 
a valorizar o pró-
prio esforço  mes-
mo quando nin-
guém está a olhar.

Se pudesse redesenhar o con-
ceito de sucesso feminino, Jéssica 
seria clara: sucesso é autonomia 
de escolha, realização pessoal e 
impacto real. “Não é apenas visi-
bilidade ou status profissional. É 
saber que as minhas ações, mes-
mo invisíveis, fazem diferença 
na vida de quem amo e no meu 
próprio crescimento”, afirma.

A sua mensagem para outras 
mulheres que vivem  ou ponde-
ram esta escolha é direta e neces-
sária: “Não há culpa em escolher 
o que faz sentido para si. Ser dona 
de casa é ser protagonista de um 
projeto diário de amor e cuida-
do. Isso é nobre. Isso é sucesso.”

A história de Jéssica Emília 
Muachizanga Muambeno lem-
bra-nos que existem conquistas 
que não cabem num currículo, 
mas que sustentam vidas inteiras. 
E talvez esteja na hora de a socie-
dade aprender a aplaudir tam-
bém o que é feito em silêncio.

EMPREENDEDORADE  SUCESSO
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Depois 
de 
perder 
o pai e 
enfren-
tar um 
cancro 
da 

mama, Alessandra Lo-
sacco Scorvo decidiu não 
apenas sobreviver, mas 
liderar um movimento 
de saúde, consciência e 
autocuidado feminino 
que hoje impacta mulhe-
res por toda a Europa.

Há mulheres que 
passam pela vida. E há 
mulheres que marcam a 
vida dos outros. Alessan-
dra Losacco Scorvo, nasci-
da em São Paulo, hoje com 
54 anos, pertence clara-
mente ao segundo grupo. 
A sua história não nasce 
do conforto, nasce da dor, 
da perda e da urgência 
de viver com propósito.

“Hoje não discu-
to com a preguiça. Faço 
tudo o que posso para en-
velhecer com dignidade”, 
afirma Alessandra, com 
a serenidade de quem 
aprendeu cedo que o tem-
po é um bem precioso.

A sua caminhada co-
meçou ainda na infância, 
marcada pela obesidade 
do pai e pelas consequ-
ências severas que essa 
condição trouxe para a 
família. Foi aí que a pre-
venção deixou de ser ape-
nas um tema académico 
e passou a ser uma mis-
são de vida. “Percebi que, 
através dos meus estu-
dos, estava a conseguir 
ajudar muitas vidas. E 
isso mudou tudo”, conta.

A perda do pai e, 
mais tarde, o diagnóstico 
de cancro da mama vie-
ram reforçar uma certeza 
que hoje define toda a sua 
atuação: saúde é inegoci-
ável. “De nada adianta ter-
mos tudo, se não tivermos 
saúde”, diz, sem rodeios.

Alessandra é hoje 
uma referência na abor-
dagem da Terapia de 
Controlo de Resposta In-
sulínica (TCR), uma estra-
tégia nutricional focada 
na redução intencional e 
personalizada dos hidra-
tos de carbono, especial-
mente eficaz em casos 
de diabetes tipo 2, resis-
tência à insulina, obesi-
dade, síndrome metabó-
lica e inflamação crónica.

DO LUTO À LIDERANÇA:

A mulher que transformou A mulher que transformou 
conhecimento em Curaconhecimento em Cura
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Para ela, a resposta está 
muitas vezes no passado. “A 
alimentação voltou a ser como 
era no tempo dos nossos avós. 
Carne com gordura, vísceras, 
comida de verdade. Cozinhar 
com o que a natureza dá muda 
completamente a nossa saúde.”

Mais do que dietas, Ales-
sandra fala de liberdade. Da 
necessidade de criar opções 
low carb sem culpa, sem so-
frimento e sem a sensação 
constante de estar ‘de dieta’.

O resultado de anos de 
dedicação é visível: a marca 
By Alê, hoje presente em toda 
a Europa, em cadeias como o 
Celeiro, é fruto de muito estu-
do, rigor e compromisso. “Nada 
disto foi sorte. Foi trabalho, co-
nhecimento e muita persis-
tência”, afirma com orgulho.

Mas o seu maior projeto vai 
além dos suplementos. A Comu-
nidade Saudável nasceu de um 
sonho antigo: criar um espaço 
seguro, acolhedor e completo 
para mulheres reais. “Sentia fal-
ta de um lugar onde a mulher 
se sentisse abraçada, acompa-

EMPREENDEDORA DE SUCESSO
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nhada e compreendida”, revela.

Neste ecossistema, tudo 
acontece: aulas, acompanha-
mento, temas ligados à saú-
de feminina, menopausa, au-
tocuidado, autoestima e até 
automaquilhagem. Uma ver-
dadeira rede de apoio, onde a 
mulher deixa de estar sozinha.

Para Alessandra, o corpo 
não funciona em partes isola-
das. “Não somos cabeça, tronco 
e membros separados. Tudo está 
interligado”, explica. E deixa uma 
afirmação que provoca reflexão: 
“O órgão mais sensível não é o co-
ração, é o intestino. Quando en-
tendemos isso, mudamos tudo.”

O impacto do seu trabalho 
vai muito além dos números na 
balança. Mulheres que viviam 
sem tempo para si reaprendem a 
parar, a cuidar-se, a ouvir o corpo. 
“Elas entram perdidas e reencon-
tram-se. Mudam a forma como 
se veem e como encaram a vida.”

Alessandra também não 
foge de temas polémicos. Com-
bate mitos profundamente en-
raizados na sociedade moderna. 
“O maior mito é acharmos que 
precisamos de hidratos de car-
bono para sobreviver ou que a 
diabetes tipo 2 não tem solução”, 
afirma. Para ela, a desinformação 
alimentar “adoeceu o mundo”.

E a sua mensagem fi-
nal é direta, humana e pro-
fundamente feminina:

“Mulher, eu sei o que es-
tás a sentir. Tu não estás sozi-
nha. Estás apenas perdida. E 
eu estou aqui para te ajudar.”

Mais do que uma espe-
cialista em saúde, Alessandra 
Losacco Scorvo é uma mulher 
imparável, que transformou dor 
em missão e conhecimento em 
cura. Uma prova viva de que cui-
dar de si não é egoísmo  é um 
ato de amor e sobrevivência.
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Não foi por aca-
so que Cátia 
Ramos esco-
lheu trabalhar 
com hábitos, 
rotinas e 

desenvolvimento pessoal. 
Aos 43 anos, a coach portu-
guesa de origem africana 
construiu um percurso 
onde o autocuidado deixou 
de ser um luxo e passou a 
ser um acto consciente de 
posicionamento feminino.

Cátia acredita que a 
mulher africana carrega 
uma força ancestral imensa, 
mas que, muitas vezes, essa 
força perde-se na ausência 
de estrutura interior. “As 
mulheres africanas são a 
base de tudo. Mas para sus-
tentarem vidas, famílias e 
sonhos, precisam primeiro 
de aprender a sustentar-se 
a si próprias”, afirma.

A sua jornada enquan-
to mulher, atleta e profissio-
nal levou-a a compreender 
que hábitos e rotinas não 
são prisão, mas liberta-
ção. Para ela, o verdadeiro 
empoderamento começa 
quando a mulher decide 
olhar para dentro e assumir 
responsabilidade pela sua 
própria vida. “Quando olha-
mos para dentro, conse-
guimos tirar o melhor para 
fora. O autocuidado é exac-
tamente isso: cuidar de nós 
de dentro para fora, todos 
os dias”, explica.

No centro do seu tra-
balho está uma mensagem 
clara: o hábito mais trans-
formador é o amor-próprio. 
Não aquele romantizado, 
mas o amor-próprio que 
exige disciplina, escolhas 
difíceis e consistência. “As 
mulheres precisam habitu-
ar-se a amarem-se. Quando 
percebem que são a pes-
soa mais importante da sua 
vida, tudo muda — a forma 
como se posicionam, como 
se relacionam e como vi-
vem”, diz Cátia com convic-
ção.

Ao longo das suas 
mentorias e workshops, 
identifica bloqueios recor-
rentes que impedem mui-
tas mulheres de avançar. A 
comparação constante, a 
falta de foco e a dificuldade 
em acreditar em si próprias 

INSPIRANDO O MUNDO

CÁTIA RAMOS: A DISCIPLINA DE SE ESCOLHER TODOS OS DIAS

Hábitos, autocuidado e amor-Hábitos, autocuidado e amor-
próprio como pilares da nova próprio como pilares da nova 
mulher africana consciente, mulher africana consciente, 
produtiva e segura de siprodutiva e segura de si
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surgem como padrões repe-
tidos. Para Cátia, a raiz do pro-
blema está quase sempre na 
ausência de clareza. “Sem ob-
jectivos, sem metas e sem visão, 
a mulher perde-se. A falta de 
clareza gera ansiedade, dúvidas 
e paralisação”, sublinha.

A sua abordagem é profun-
damente humana e adaptada 
a cada contexto cultural. Viajar, 
conviver com diferentes realida-
des e criar ligação genuína com 
as pessoas permitiu-lhe desen-
volver uma metodologia flexível 
e eficaz. Para ela, nenhuma trans-
formação acontece sem confian-
ça. “Criar ligação é o primeiro pas-
so. Só depois podemos trabalhar 
hábitos, rotinas e objectivos de 
forma real e sustentável”, afirma.

O desporto é outra peça es-
sencial na sua identidade. Atleta 
de competição amadora, Cátia 
transporta a mentalidade de per-
formance para a vida profissional e 
pessoal. Disciplina, foco e resiliên-
cia tornaram-se ferramentas práti-
cas no seu trabalho com mulheres 
e jovens. “A mentalidade de atleta 
ensina-nos a lidar com a frustração, 
com os obstáculos e com a cons-
tância. Isso muda completamente 
a forma como encaramos a vida”, 
explica.

Essa disciplina foi levada ao 
limite durante a tournée mun-
dial de 2019-2020 com Madonna, 
onde integrou o grupo de ba-
tukadeiras. Uma experiência que 
descreve como exigente e trans-
formadora. “Estar em palco exige 
foco absoluto, disciplina e capa-
cidade de adaptação. É preciso 
manter a concentração e deixar a 
magia acontecer, independente-

mente do contexto”, recorda.

Hoje, Cátia Ramos mode-
ra eventos, dinamiza workshops, 
mentorias e masterclasses, sempre 
guiada por uma missão muito cla-
ra: inspirar mulheres a reconecta-
rem-se consigo mesmas. Para ela, 
autocuidado é um compromisso 
diário. “Cuidar de mim é estar bem 
comigo própria todos os dias. É 

INSPIRANDO O MUNDO
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aceitar-me, gostar de quem sou e 
contagiar outras pessoas com essa 
energia”, afirma.

O legado que deseja deixar vai 
além de técnicas ou metodologias. 
Cátia quer que as mulheres se lem-
brem de si como alguém que as 
ajudou a reencontrar amor-próprio, 
autoconfiança e clareza. “Quando 
uma mulher sabe quem é, man-
tém a sua essência e caminha com 

consciência. É aí que a 
verdadeira transforma-
ção acontece”, conclui.

Cátia Ramos não 
ensina fórmulas mági-
cas. Ensina estrutura, 
consciência e discipli-
na emocional. E lem-
bra, todos os dias, que 
o amor-próprio tam-
bém se treina.

INSPIRANDO O MUNDO
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A Fotografia que empodera A Fotografia que empodera 
mulheres e transforma históriasmulheres e transforma histórias

Do retrato 
feminino 
à estraté-
gia digital, 
Patrícia 
alia criati-

vidade e sensibilidade 
para contar histórias 
que inspiram, conec-
tam e geram impacto.

Patrícia Caetano e 
Teixeira, nascida a 20 de 
janeiro de 1978 em Lis-
boa, construiu um per-
curso notável no universo 
criativo, onde a fotografia 
não é apenas imagem, 
mas narrativa, memória 
e posicionamento estra-
tégico. Com mais de 15 
exposições individuais e 
coletivas em Portugal, o 
seu trabalho alia sensi-
bilidade artística a uma 
compreensão profunda 
da comunicação visual.

Mais do que fotó-
grafa, Patrícia define-se 
como uma pessoa pro-
fundamente humana. 
“Considero-me, acima 
de tudo, criativa e em-
pática. Acredito que o 
sucesso dos outros tam-
bém é o meu sucesso”, 
afirma. Essa forma de 
estar reflete-se tanto 
na arte autoral como 
no trabalho com mar-
cas e projetos criativos, 
onde o respeito por di-
ferentes visões e iden-
tidades é inegociável.

A fotografia entrou 
na sua vida ainda muito 
cedo, através do pai, que 
registava os momentos 
do quotidiano familiar. 
“Desde cedo percebi que 
a fotografia é memó-
ria e narrativa”, recorda. 
Com o tempo, tornou-se 
uma ferramenta capaz 
de revelar perspetivas 
invisíveis e detalhes que 
normalmente esca-
pam ao olhar comum.

PATRÍCIA CAETANO E TEIXEIRA: 
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O seu percurso expo-
sitivo é marcado pela ver-
satilidade. Nas exposições 
coletivas, adaptou-se a te-
mas previamente definidos; 
já nas individuais, explorou 
o retrato feminino, focan-
do emoções, força e sen-
sualidade  dimensões que 
muitas mulheres ainda não 
reconhecem em si próprias. 
“O meu maior orgulho é 

quando as pessoas se 
reconhecem ou inter-
pretam aquilo que eu 
vi e registei”, sublinha.

Paralelamente, 
Patrícia consolidou-se 
no universo do marke-
ting e da criação de 
conteúdos digitais, 
conseguindo equili-
brar visão autoral e es-
tratégia. “No trabalho 
com marcas, respeito 
sempre a identidade 
e os valores do proje-
to, mas procuro um 
ponto de encontro 
com a minha sensibili-
dade criativa”, explica.

Atualmente, in-
tegra a equipa criati-
va de projetos como 
Brunch da Nonô e 
Agora é que são elas, 
onde o seu papel vai 
muito além da ges-
tão de redes sociais. 
Planeia estratégias, 
analisa dados, capta 
e edita fotografia e ví-
deo, mantendo uma 
dinâmica constan-
te de troca criativa. 
“Hoje penso sempre 
na estética aliada à 
estratégia, conscien-
te do alcance e im-
pacto de cada pu-
blicação”, afirma.

Transformar con-
ceitos artísticos em 
conteúdos digitais 
que gerem ligação 
emocional e resultados concretos é 
um desafio permanente. Exige lei-
tura de métricas, compreensão do 
público e capacidade de adaptação 
contínua. Ainda assim, acredita que 
a fotografia e o vídeo são essenciais 
para fortalecer narrativas femininas 
e projetos com identidade própria. 
“São meios que dão voz a mulhe-
res reais, com histórias e emoções 
autênticas, criando identifica-
ção e empoderamento”, reforça.

Para o futuro, Patrícia pre-

tende continuar a desenvolver 
exposições centradas no retrato 
feminino e, simultaneamente, re-
forçar o sucesso das marcas com 
que trabalha. A sua visão é clara: 
“Acredito profundamente que jun-
tas somos sempre mais fortes”.

A fotografia de Patrícia Caeta-
no e Teixeira não se limita a ser vista  
procura ser sentida, compreendida 
e vivida. É nessa interseção entre 
arte e estratégia que a fotógrafa 
transforma imagens em pontes de 
empatia, consciência e impacto.

INSPIRANDO O MUNDO



15

EDIÇÂO 75 JANEIRO 2025PUBLICIDADE



16

EDIÇÂO 75 JANEIRO 2025PUBLICIDADE



17

EDIÇÂO 75 JANEIRO 2025SUCESSO & CARREIRA

Da persistência Da persistência 
ao sucesso no ao sucesso no 
mundo bancáriomundo bancário

MIRALDINA SAIONGO:

Com apenas 28 anos, 
Miraldina Débora 
Saiongo Chiten-
te demonstra que 
disciplina, ética e 
paixão pelo cresci-

mento pessoal podem transfor-
mar uma carreira bancária numa 
história inspiradora para jovens 
mulheres em todo o mundo.

Miraldina Débora Saiongo Chi-
tente, natural do Huambo, Angola, 
é uma jovem de 28 anos cuja tra-
jetória profissional é marcada pela 
determinação e pelo foco em resul-
tados. Desde cedo, começou a tra-
balhar, acumulando experiências 
em diferentes áreas que a ajudaram 
a moldar a sua visão de futuro. “Sou 
uma jovem focada, com sonhos am-
plos e uma grande vontade de cres-
cer e evoluir constantemente. Valo-
rizo os pequenos prazeres da vida: 

ouvir música, viajar, caminhar 
e estar com a família”, revela.

A entrada de Miraldina 
no setor bancário não foi ime-
diata, mas sim fruto de uma 
construção gradual basea-
da em experiências diversas. 
O contacto com diferentes 
áreas permitiu-lhe desenvol-
ver competências essenciais 
como atendimento ao cliente, 
organização e responsabili-
dade. “A área bancária surgiu 
como uma oportunidade de 
crescimento, estabilidade e 
desenvolvimento profissio-
nal. O que me motivou foi a 
possibilidade de aprender 
continuamente, lidar com 
desafios diários e contribuir 
para soluções financeiras que 
fazem a diferença”, explica.

Ao longo de três anos de ex-
periência, Miraldina aprendeu que 
a profissão exige mais do que co-
nhecimento técnico. “Desenvolvi 
competências como comunicação 
eficaz, trabalho sob pressão, foco 
em resultados e atendimento hu-
manizado ao cliente”, partilha. A 
experiência bancária fortaleceu 
também a sua resiliência e maturi-
dade, elementos que considera cru-
ciais para a evolução profissional.

Conciliar a vida profissional 
com a pessoal é um desafio que 
Miraldina enfrenta com discipli-
na e organização. “Procuro conci-
liar a minha atuação profissional 
com a vida pessoal por meio de 
organização, disciplina e definição 
de prioridades. Nos momentos li-
vres, valorizo estar com a família, 
cuidar do meu bem-estar e rea-
lizar atividades que me ajudam 
a recarregar energias”, afirma.
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Para Miraldina, uma boa 
gestora financeira deve aliar éti-
ca, integridade, empatia e inteli-
gência emocional. “A confiança é 
construída diariamente por meio 
da consistência, do profissiona-
lismo e do cumprimento rigo-
roso dos valores institucionais”, 
sublinha. Esta filosofia orienta a 
sua atuação na tomada de de-
cisões e na gestão de carteiras e 
crédito, onde a sua formação em 
Direito se revela uma ferramen-
ta estratégica: “O conhecimento 
jurídico permite-me atuar com 
maior segurança, garantindo 
clareza nas informações pres-
tadas e respeito pelos direitos e 
deveres das partes envolvidas”.

O futuro de Mi-
raldina passa por con-
solidar-se como uma 
profissional ainda mais 
qualificada, ética e 
orientada para resulta-
dos, especialmente nas 
áreas de gestão finan-
ceira, análise de crédito, 
liderança e desenvolvi-
mento estratégico. “De-
sejo evoluir e contribuir 
de forma ativa para o 
crescimento sustentá-
vel da instituição onde 
atuar”, afirma convicta.

Miraldina deixa 
ainda uma mensagem 
inspiradora para outras 
jovens mulheres: “O co-
nhecimento, a discipli-
na e a perseverança são 
fundamentais. Devem 
acreditar nas suas capa-
cidades, investir conti-
nuamente na formação 
e não ter receio de ocu-
par espaços de respon-
sabilidade. Com ética, 
foco e determinação, é 
possível construir uma 
carreira sólida e inspirar 
outras mulheres a segui-
rem o mesmo caminho.”

Com uma carreira 
em ascensão, uma visão 
estratégica e valores só-
lidos, Miraldina Débora 

Saiongo Chitente prova que talen-
to, disciplina e coragem são ingre-
dientes essenciais para transformar 
desafios em oportunidades e inspi-
rar toda uma nova geração de mu-
lheres líderes no mundo financeiro.

SUCESSO & CARREIRA
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M
oçambique vive um 
momento particular da 
sua história política. Não 
se trata apenas de ciclos 
eleitorais ou de mandatos, 
mas de liderança, direção 
e visão de Estado. É nesse 
contexto que me dirijo 
publicamente a Sua 
Excelência Daniel Francisco 
Chapo, Presidente da 
República de Moçambique.

Desde que assumiu 
a condução dos destinos 
da nação, Vossa Excelência 
tem imprimido um estilo 
de liderança marcado pela 
ação, pela presença e pela 
intenção clara de fazer dife-
rente para obter resultados 
diferentes. Esse princípio, 
mais do que uma frase de 
investidura, tem-se refletido 
em decisões, prioridades e 
sinais políticos que apontam 
para uma renovação profun-
da do Estado moçambicano.

O país começa a teste-
munhar uma nova dinâmica 
governativa, com maior foco 
na sustentabilidade econó-
mica, abertura ao diálogo, 
aposta na juventude e uma 
clara preocupação com a 
coesão nacional. Aos pou-
cos, vai-se desenhando um 
Moçambique mais organi-
zado, mais confiante e com 
maior clareza estratégica.

Um dos pilares dessa 
liderança tem sido o diálogo 
nacional inclusivo, que de-
volve aos moçambicanos, in-
dependentemente da sua origem, 
crença ou filiação política, o direito 
de participar na construção do país. 
Num contexto regional e interna-
cional marcado por polarizações, 
essa opção demonstra maturidade 
política e compromisso com a paz 
social e a estabilidade institucional.

Um dos eixos mais relevan-
tes da liderança de Sua Excelên-
cia Daniel Francisco Chapo tem 
sido a busca consciente pela in-
dependência económica de Mo-
çambique. Trata-se de um dilema 
complexo, que exige reduzir a de-
pendência externa sem fechar o 
país ao mundo. A aposta em po-
líticas de sustentabilidade fiscal, 
valorização da produção nacional, 
atração de investimento direto e 
fortalecimento da economia inter-
na demonstra que o atual Governo 
compreende que soberania polí-
tica só é plena quando acompa-

nhada de autonomia económica.

Outro sinal forte da liderança 
presidencial é a revalorização dos 
símbolos de unidade nacional, como 
a Tocha da Unidade, que resgata o 
espírito de coesão, patriotismo e 
pertença. Num país diverso como 
Moçambique, a unidade não é um 
detalhe simbólico, mas um ativo es-
tratégico para o desenvolvimento.

No plano económico, é vi-
sível uma mudança de aborda-
gem. A aposta em instrumentos 
de estímulo à economia local, 
como o Fundo de Desenvolvimen-
to Económico Local, demonstra 
que o Governo reconhece a im-
portância da base produtiva, do 
empreendedorismo juvenil e da 
circulação de riqueza nos distri-
tos. Essa visão aproxima o Estado 
do cidadão e transforma políticas 
públicas em oportunidades reais.

A governação de Daniel Fran-
cisco Chapo tem-se caracterizado 
por uma proximidade inédita com 
o cidadão comum. Um Gover-
no presente no terreno, acessível, 
que escuta, dialoga e responde, 
rompe com a perceção histórica 
de distanciamento entre o Esta-
do e o povo. Essa postura fortalece 
a confiança nas instituições, hu-
maniza a liderança e devolve ao 
moçambicano o sentimento de 
pertença ao seu próprio Estado.

Mais do que proximidade sim-
bólica, observa-se uma mudança 
na cultura governativa, com maior 
abertura institucional, comunica-
ção direta e valorização da parti-
cipação cidadã. A acessibilidade 
do Governo cria um ambiente fa-
vorável à resolução de problemas 
reais, reduz tensões sociais e re-
força a legitimidade das decisões 
políticas, tornando o Estado mais 
funcional e mais próximo das ne-

cessidades concretas da população.

A liderança de Vossa Excelên-
cia também se tem distinguido pela 
coragem em enfrentar problemas 
estruturais, como ficou evidente 
na reestruturação da Linhas Aéreas 
de Moçambique. Reformar empre-
sas públicas exige firmeza, respon-
sabilidade e visão de longo prazo, 
qualidades essenciais para quem 
governa com sentido de Estado.

No plano internacional, as 
frequentes deslocações do Presi-
dente não devem ser vistas como 
ausência, mas como presença es-
tratégica de Moçambique no mun-
do. Num contexto global compe-
titivo, atrair investimento, firmar 
parcerias e reposicionar o país 
exige liderança ativa, diplomacia 
económica e capacidade de ne-
gociação, atributos que começam 
a recolocar Moçambique como 
um destino credível e promissor.

DE: SIDNEY ASSURA - JOVEM EMPRESÁRIO

CARTA ABERTA AO PRESIDENTE DA REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE

DEDICATÇÓRIAS
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No setor do turis-
mo, Moçambique 
viveu uma viragem 
estratégica após a 
realização do Mo-
zambique Tou-

rism Summit 2025. A iniciativa 
reposicionou o país no mapa 
turístico internacional, reforçou a 
confiança dos operadores e pro-
jetou Moçambique como destino 
competitivo, seguro e diversifica-
do. Ainda no mesmo ano, já em 
dezembro de 2025, os resultados 
começaram a ser visíveis, com 
níveis de dinamismo e impacto 
económico no turismo conside-
rados inéditos, refletindo uma 
visão clara de que o turismo pode 
ser um dos pilares estruturantes 
do desenvolvimento nacional.

A liderança de Sua Excelência 
também se tem refletido na capa-
cidade de restaurar confiança inter-
nacional em sectores estratégicos 

da economia moçambicana. Um 
exemplo claro disso foi o anúncio 
formal do levantamento da cláusu-
la de “força maior” no megaprojeto 
de Gás Natural Liquefeito (LNG) em 
Cabo Delgado, resultado de melho-
rias significativas na estabilidade e 
segurança da região gesto que si-
naliza aos investidores globais que 
Moçambique é um ambiente de 
negócios previsível e atrativo para 
investimentos de grande escala.   
No plano do desenvolvimento re-
gional, Vossa Excelência declarou 
a Província de Inhambane como 
um polo central do desenvolvi-
mento turístico, com medidas que 
incluem a criação de Zonas Econó-
micas Especiais de Investimento 
Turístico, beneficiando áreas como 
Vilankulo, Pomene e Inhassoro, e 
o reconhecimento do potencial do 
turismo de golfe e de nichos espe-
cializados como vetores de cres-
cimento económico sustentável.

A liderança presidencial tem 
demonstrado compreender que 
o turismo vai além do lazer, sendo 
um setor estratégico para a cria-
ção de emprego, captação de di-
visas e desenvolvimento local. Ao 
promover Moçambique de forma 
organizada e estratégica, o Gover-
no contribui para a inclusão das 
comunidades, a valorização do pa-
trimónio natural e cultural e a di-
versificação da economia nacional.

Pela mesma razão, é justo re-
conhecer que esta liderança presi-
dencial tem sido acompanhada por 
uma equipa governativa alinhada e 
operacional, com resultados visíveis 
em áreas sensíveis do Estado. Des-
taca-se, na minha opinião, o Minis-
tro na Presidência para a Casa Civil, 
Ricardo Sengo, que tem evidencia-
do o real papel estratégico da Presi-
dência da República na coordena-
ção institucional e na promoção de 

uma diplomacia ativa, organiza-
da e orientada para resultados, 
reforçando a imagem externa do 
país e a eficácia das deslocações 
presidenciais. No setor da Defesa 
e Segurança, o Ministro Cristóvão 
Chume, em estreita articulação 
com o Chefe do Estado-Maior-
-General das FADM, General Júlio 
Jane, tem consolidado mecanis-
mos eficazes no combate ao ter-
rorismo, com impactos claros no 
terreno, traduzidos na redução 
significativa da presença e ca-
pacidade operacional de grupos 
terroristas. Na área da ordem pú-
blica, o Ministro do Interior, Pau-
lo Chachine, juntamente com o 
Comandante-Geral da PRM, Jo-
aquim Sive, tem conduzido uma 
atuação firme e coordenada que 
se reflete na redução dos casos 
de rapto e no reforço progressivo 
da segurança interna. No campo 
social, o Ministro da Juventude 
e Desporto, Caifadine Manasse, 
tem demonstrado de forma ine-
quívoca a disponibilidade do Es-
tado para trabalhar com e para 
os jovens, aliando políticas juve-
nis a uma atenção consistente 
ao desporto como instrumento 
de inclusão e coesão social. Por 
sua vez, o Secretário de Estado 
da Província do Niassa, Silva Livo-
ne, tem transmitido um sinal cla-
ro de autoridade do Estado, or-
ganização administrativa e rigor 
institucional, demonstrando que 
o desenvolvimento exige discipli-
na, cooperação e liderança firme, 
colocando a província numa rota 
mais estruturada e funcional.

Como jovem moçambica-
no, sinto que esta liderança de-
volveu algo essencial à minha 
geração: confiança no futuro. 
Confiança de que o mérito pode 
contar, de que o país tem rumo 
e de que há espaço para partici-
par, investir, trabalhar e acreditar.

Naturalmente, os desa-
fios permanecem. Nenhuma 

liderança transforma um país so-
zinha nem de forma imediata. 
Mas o que hoje se observa é algo 
fundamental: uma renovação de 
atitude, de discurso e de prática 
governativa. E isso, por si só, já re-
presenta uma mudança estrutural.

Moçambique precisa de con-
tinuidade nas reformas, profun-
didade nas políticas e firmeza na 
execução. Precisa também de uma 
liderança que una, escute e deci-
da. Os sinais que hoje se apresen-
tam apontam para essa direção.

Que esta liderança continue 
a consolidar a unidade nacional, a 
fortalecer as instituições e a abrir 
caminhos para um Moçambique 
mais justo, mais próspero e mais 
coeso. Porque liderar não é ape-
nas governar, é dar sentido, di-
reção e esperança a uma nação.



MAGAZINEMAGAZINE
JANEIRO 2026JANEIRO 2026

EDIÇÃO 
76

PM SERVICES

CÁTIA RAMOS: A DISCIPLINA DE CÁTIA RAMOS: A DISCIPLINA DE 
SE ESCOLHER TODOS OS DIASSE ESCOLHER TODOS OS DIAS
Hábitos, autocuidado Hábitos, autocuidado 
e amor-próprio como e amor-próprio como 
pilares da nova pilares da nova 
mulher africana mulher africana 
consciente, produtiva consciente, produtiva 
e segura de sie segura de si

PÁGINA 10


